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ABSTRACT 

A Test of the Efficiency of six insecticides in Control 
ling Leaf Cutting Ants (Atta spp.) at Jari, Pará, BraziT 

Six products were tested in p l antations of Gmeiina arborea and 
Pinus caribaea in order to select t hose most efficient and economic in 
controlling leaf cut t ing ants (Atta spp.) under a tropical climate in 
the Stat e of Para, Brazil. Mirex was considered as the best choice except 
during the wet season. Arbinex 30 TN is the wet season substitute for 
Mirex. Blenco was usable all year but much mo r e expensive than the first 
two choi ces . Aldrin 40%, Aldrin 5% and Formicida Formidãvel were consi 
dered to be unsatisfac tory. 

INTRODUÇÃO 

A Jari Flores tal e Agropecuãria Ltda., é uma companhia de cap_i:. 
tal privado que tem plantado duas e spécies exÕticas de arvores o Pinus 
caribaea nativa da América Central e a Gmeiina arborea nativa da India, 
que serão utilizadas na produção de polpa, laminados e serraria. 

Suas terras encontram- se à margem esquerda do Rio Amazonas, no 
Es t ado do Parã a Sudoeste do Terrítõrio do Amapâ , entre os rios Jari e 
Paru. 

Anteriormente exis ti a uma cober tura florestal de mata nativa 
que foi substituída paulatinamente por povoamentos de G. arborea e P. 
caribaea . 

Por enquanto , o maior problema entomolÕgico tem s ido a s sauvas , 
onde tem-se segundo inventários 01- 18 sauvei r os/ha . em matas nativas e 
de 02- 30 sauveiros/ha . em plantios jã estabelecidos. Seus danos sao 
mais expressivos em Pinus onde até dois anos de idade existe ampla Pº! 
sibilidade de matar a muda, porém em Gmeiina a brotação das mudas e 
mais afetada do que sua morte. Um dano bem caracterizado , apesar de nao 
ter ainda um meio para medir- se e a perda no i ncremento tanto em arvo 
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res de Pinus como de Gmelina. 

uvas 
gata 

Nesta região do Estado do Pará, segundo GONÇALVES (.1960) as sa 
mais comuns são: Atta sexdens sexdens (Linnaeus , 1758) Atta laev7 
(F. Smith , 1858), Atta cephalotes (Linnaeus , 1758). 

Destas três espécies, apenas a A. cephalotes (Linnaeus, 1758 ) não 
foi encontr ada , porem, falta-nos a confirmação da existência de A. capi 
guara (Gonçal ves, 1944) , as quais fo ram enviadas para ide ntificação em 
Piracicaba , SP , para o Dr . Francisco Mariconi no ano de 1977. 

Ao verificar a li t e ratura , pode- s e observar uma gama de 
t os sauvicidas nas mais diferentes fo rmas e formulações que têm 
testados porem o problema não s e encontra devidame nte resolvido quando 
considera- se os fatôres e conomia e efi ciên cia . 

produ 
sido 

São vários os métodos utilizados para o controle de saúvas e se 
gundo MARICONI (l963) , existem os metodos antigos onde predominam os ex 
tint ores tais como insulfladores (arsênio e enxofre) e os gaseificado 
res (bissulfeto de carbono) e os métodos atuais onde t êm- se inseticidas 
vários, com destaque aos clorados (A ldrin , Heptacloro , Nonacloro , Dode 
cacloro , e tc. ) . 

AUTUORI et al-7:i (1950) testaram e comprovaram a eficiência do 
brometo de metila e FREIRE et aUi (1968) trabalharam com a i sca mirex ; 
ambos cont ribuiram g r andemente para o controle de saúvas na região les 
te. 

ZANUNCIO et alii (19 75) realizaram testes com diferentes prod~ 
t os em pÕs sêcos e iscas granuladas na região do cerrado minei ro com 
Ótimos resultados para as iscas . 

MARICONI (1970) , fornece a poss i b i lidade de utilização de al 
guns produtos de acôrdo com a época de aplicação, dando uma excelente 
ajuda quanto ã seleção de produtos para utilização, principalmen t e para 
a região de São Paulo . 

Alem destes , muitos outros trabalhos de pesquisas foram reali 
zados , contudo pode - se verificar que praticamente não se tem indicaçao 
de produtos para contrÔle de saúvas na região da J ari- Pará, visto encon . 
trar- s e diferenças no clima , solo , precipitação , etc., daí a necess i d~ 
de de se elabor ar ta l proj e t o de pesquisa , procurando observar os prin 
cipios e meios de aplic ação ji constatados em outras regiões. -

MATERIAIS E MtTODOS 

Ins talou- se o estudo nas áreas da Jari Fl orestal e Agropecuária 
Ltda , e n plantio de Pinus e GmeZina no Estado do Pari, utilizando seis 
produtos sauvic idas dis tribuídos em 784 sauveiros e sete áreas distin 
tas sendo cinco com solo arenoso e duas com solo argiloso . Cada pr oduto 
fo i aplicado com equipamen to próprio e nas dosagens r ecomendadas pe l o 
fabricante (vid e Quadro 1, os p rod utos dosagens, equi pamentos e distri 
buição dos sauvei ros/solo) . 
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QUADRO 1 - Produtos, dosagens, equipamentos e numero de sauveiro uti 
lizado no experimento. 

Produtos 

Aldrin 5% 

Aldrin 40% 

Arbinex 
30 TN 

Blenco 

Formicida 
Formidavel 

Mirex 

Total 

Dosagens 
por m~ 

30 g 

Sg + 1/2 
l lt. agua 

1.64 ml 

4 cm 3 

20 cm3 

10 g 

Equipament os 

Bomba Manual 
Tamandua 

Funil+ Man 
gueira 

Pulverizador 
costal motor. 

Aplicador de 
Blenco 

Funil + Man­
gueira 

S. Plastico 

Numero de Sauveiros/Solo 

Arenoso Argiloso Total 

48 

98 

98 

98 

48 

98 

488 

16 

66 

66 

66 

16 

66 

296 

064 

164 

164 

164 

064 

164 

784 

As aplicações foram efetuadas de julho/76 até dezembro/77 abran 
gendo duas épocas distintas - E:poca de chuva e Época de Sêca - porem, de 
vido a problemas com relação a treinamento das equipes no início, os re 
sultados foram influenc iados e por isso não serão r e a l izadas analises 
estatísticas das épocas . 

Os sauveiros a serem aplicados , foram localizados ao caso den 
tro das areas e estas selecionadas pela data do ultimo contrôle (prazo 
mínimo de um ano) onde cada qual recebeu um piquete com uma chapinha de 
alumínio indi ca tiva do tratamento , em seguida media-se seu maior compri 
mento e maior largura para ca l culo da area . -

Os produtos aplicados (Mirex e Al drin 5%) foram pesados , acondi 
cionados em sacos plasticos e e tique tados antes de irem para o campo . 
Para líquidos (Aldrin 40% , Formic ida Formidavel e Arbinex 30 TN) utili 
zou- se no campo , recipientes graduados a o passo que par<l; o Blenco , o 
próprio aparelho aplicador. 

Durante as apli cações foram anotados o tempo de aplicação, te~ 
pode locomoção na área, tempo de preparo de materiais e equipa~ento , 
tempo de viagens, kilometragens de ve í cul os e numero de homens utiliza 
dos, o que juntamente com os custos dos equipamentos e produtos possibI: 
litou calcular os custos totais para contrÔle. 

Os resultados foram col etados após 120 dias de aplicados os pro 
dutos utilizando-se de sondas JP para a perfuração dos sauveiros sendo 
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considerado como sauveiro vivo o que apresentasse movimento apos sua 
perfuração. 

Os sauveiros que permaneceram vivos, foram novamente aplicados 
em operação de repasse com a finali dade de se verificar a eficiência 
dos produtos sendo seguidas todas as regras anteriores, exceto a perfu 
ração dos sauveiros para a cole ta dos resultados que realizou-se 50 dias 
apôs a aplicação dos produtos , sendo a operação repetida nos sauveiros 
que se apresentaram ainda vivos. 

O teste de significância foi f eito para os produtos Arbinex 30 
TN, Mirex, Blenco e Aldrin 40%, utilizando do "Tes te de x 2

". 

As seguintes comparações foram realizadas; sol o arenoso versus 
solo argiloso em época de chuva ou em época de sêca, para cada sauvici 
da. 

Comparou-se os sauv icidas entre s i em quatro combinações de epo 
ca e solo. Também os quatro sauvicidas foram comparados para repasses-;­
usando todos os dados combinados para epoca e solo . 

Finalmente, os quatro produtos químicos foram comparados indivi 
dualmente em tipos de solos para três tamanhos de sauveiros (00-50 m2

-;-

51-100 m2 e 101- 500 m2
). 

RESULTADOS 

Eficiência: 

Os dados obtidos das aplicações dos seis produtos, encontrao- se 
no Quadro 2, onde pode-se verificar a eficiência dos mesmos expressa em 
porcentagemdesauveiros mortos, nas diferentes situações de solo e ep~ 
e.a. 

Verifica-se que no geral estes quatro produtos apresentaram-se 
com boa eficência ou seja , Arbinex 30 TN. (83%), Mirex (78%) , Blenco 
(64%) e Aldrin 40 (60%). Os dois outros produtos , o Formicida Formidável 
e oAldrin 5, não apresentaram bons resultados para as nossas condições . 

Para duas das quatro combinações de epoca e solo, tanto para 
argila ou areia, existe diferença s i gnificativa entr e os quatro prod~ 
tos Arbinex 30 TN , Mirex, Aldrin 40 e Blen<.:o, como segue : 

Em época de chuva e sol o argi loso ou arenoso não foi encontrada 
diferença significativa entre os quatro sauvicidas , porem, em epoca de 
sêca e solo arenoso existe diferença significativa entre os produtos 
(x 2 > 0,05) onde temos o Arbinex 30 TN 82% , o Mirex 67%, o Aldrin 40 
65% e o Blenco 51%. Nes t a situação, provavelmente evidencia-se uma for 
te indicação que o Blenco é menos efi cien t e em epoca de sêca e solo are 
noso que os outros três produt os. 

Em epoca de sêca e solo argiloso também existe diferença 
f icativa (x2 > 0,05) , com o Arbinex 30 TN 82%, Mirex 73%, Bl enco 
o Aldrin 40 36%; sendo neste caso que provavelmente tem-se uma 
ção que o Aldrin 40 e menos eficiente que os outros produtos . 

signi 
61% e 
indica 

Para comparações de so lo arenoso e solo argi l oso em epoca de 
chuva ou de sêca , sÕ no Aldrin 40, e que foi encontrada diferenca signi 
ficativa (x2 > 0,05) onde sua eficiencia foi bem menor em epoca de se­
ca, quando o solo argi l oso (36%) e comparado com solo arenoso (65%), 
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QUADRO 2 - NÚmero de Sauveiros Aplicados (agosto/76 - Abril/7'7) com porcentagens de sauveir os mor 
tos quatro meses apôs cada aplicação (Dezembro/76 - Agosto/77). 

Solo Arenoso Sol o Argiloso Total 
Produtos 

Sêca Chuva Total Sêca Chuva Total Geral 

N9 % N9 % N9 % N9 % N9 % N9 % N9 % 

Arbinex 49 81 , 6 49 85 , 7 98 83 , 7 33 81, 8 33 84,8 66 83 , 3 164 83,5 

Mirex 49 67,3 49 85,7 98 76 , 5 33 72 , 7 33 87 , 9 66 80 , 3 164 78 ,0 

Blenco 49 51 , 0 49 73,5 98 62,2 33 60,6 33 72 , 7 66 66,7 164 64,0 

Aldr in 40 49 65 , 3 49 67,3 98 66 , 3 33 36 , 4 33 66 , 7 66 51,5 164 , 60,4 

F. Formidãvel 24 45 , 8 24 58,3 48 51,3 08 37,5 08 50 ,0 16 37 , 5 064 47 , 8 

Aldrin 5 24 50,0 24 58,3 48 50 , 0 08 00,0 08 62,5 16 28, 8 064 44 , 7 
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acusando uma diferenç a de 29% . 
Quanto ao repasses, verifica-se os dados em eficiência no Qu~ 

dro 3 a seguir , e xpressos em porcentagem de sauveiros mortos. 

QUADRO 3 - NÚmero de sauveiros aplicados nos repasses de dezembro/76 
e agosto/77 e a porcentagem de sauvei ros mortos co letados 
50 dias apÕs as apl i cações . Res ultado e xpresso em porceE_ 
tagem. 

Produtos 19 Repasse 29 Repasse 

N9 % N9 % 

Arbinex 30 TN 09 88,9 01 100 , 0 

Mirex 15 93,3 01 00 , 0 

Blenco 26 69,2 08 75 , 0 

Aldrin 40% 20 70,0 06 50 , 0 

Com r elação a r epasses, de modo geral nao exis t e di f e r e nça s i1. 
nificativa entre os produtos testados. 

Também de acÔrdo com o tamanho dos sauveiros (0- 50 , 51- 100, 
101-500 m2

) para cada tipo de solo, não fo i possível encontrar diferen 
ça significativa no teste es t atís t i co. 

De acÔrdo com a eficiência alcançada por cada produto pode- se 
dizer que o Arbínez 30 TN normalmente é o mais efi ciente , seguido pelo 
Mirex em segundo , o Blenco em t e r ceiro e finalmente o Aldrin 40%. 

Custos: 

No Quadro 4 a segui r, pode- se observar os custos/ha, para con 
trÔ l e de saúvas , de acÔrdo com a media dos dados obti dos durante as op~ 
rações de contrÔle . 

O cus t o de materiai s inc luí t odos os custos envo lvidos nos cal 
culos (custo de produtos , materiais , equi pamentos , depreciação e man~ 
tenção , transporte etc.) exceto o custo da mão- de- obra. Utilizou-se tam 
bem, para os cá l culos , o Índice médio de infestação de s auveir os/ha 
(16,2 sauveiros/ha) e a media das á r eas dos sauveiros (62m2

) ut i lizados 
no experimento . 

Observa- se no Quadro 4, que o Aldrin 40% , aparece em custos to 
tais / ha superior a Cr$ 1.000,00 . Is t o deve-se principal mente ao t rans 
porte e obtenção de agua necessária para a ap l i cação do produto , poi s 
que sem o custo para agua, o custo total não excede a Cr$ 750,00, ao 
passo que ao adicionar-se os custos para obtenção e transporte de âgua , 
este custo encarece demas iadamente, tornando- se anti -econômico , j us tíf í 
cando o seu us o apenas para áreas muito pequenas (em termos do projeto 
em ques tão). 
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QUADRO 4 - Custos/ha, em cruzeiros , em março/78 para o contrÔle de 
saúvas, sendo consideradas a infestação media de 16,2 sau 
veiros/ha e a ãrea media dos sauveiros de 62m2

• 

Produtos Total · Materiais Mão- de- obra 7. Morto 

Mirex 570,00 520 ,00 50 , 00 7,3 

Arbinex 758 , 00 542,00 216,00 9 ,1 

Blenco 910,00 835 , 00 75,00 14,2 

Aldrin 40 >1000 ,00 >1000 , 00 68,00 >17 ,o 

Com os demais produtos , verif i ca- se a inda no Quadro 4 , que o 
Mirex apresenta- se como o mais econômi co de todos, com os custos/ha to 
tal, menor que os demais produtos. De acÔrdo com os cus t os por porcenta 
gem de sauveiros mortos temos: o Mirex em primeiro com 7,30, seguido pe 
l o Arbinex 30 TN. em segundo com 9,10 e finalmente o Blenco em terce iro 
com 14,20 . 

DISCUSSÕES E CONCLUSÕES 

Observando os resultados em e f iciência e custos apresentados 
conta- se com apenas três produtos com possibilidade de utilização ou se 
ja, o Mirex, o Arbinex 30 TN e o Blenco . Apresenta- se uma anãlise indi 
vidual destes três produtos a seguir . 

MIREX: 

Tem uma otima eficiência (pouco menor que o Arbinex) e o menor 
dos custos. Para os propÕsitos do projeto em ques t ão e dentre os prod~ 
tos o mais indicado, não sÕ quanto aos fatores eficiência e economi a , 
como tambem quanto a simpl i cidade para sua uti lização. Apezar disso, sua 
aplicação em epocas de chuvas não e recomendada devido aos riscos na 
forma de perda de produto e eficiência que pode- se incorrer. 

ARBINEX 30 TN: 

Pelos r esultados expostos, não hã duvidas quanto a sua eficiên 
eia sendo que , alem de mais efi ciente que os demais produtos, possui tam 
bem uma estabilidade muito boa nas diferentes condições de solo, _e~oca 
e tamanhos. Com relação a custos , apesar de não ser o mais economico, 
encontra- se em segundo l ugar, mesmo que os custos de mão- de-obra sejam 
maiores que os demais produtos . O Único problema que preocupa no caso 
do Arbinex 30 TM, ê a dependência que se tem de uma maquina (pulveri za 
dor costal motorizado) principalmente quanto ã parte de manutenção e 
mão-de-obra específicamente t r einada para trabalhar com este equipameE: 
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to. Fora isto , é um produto de Õtima eficiência e com relativa 
mia, substituindo plenamente o Mirex, em épocas chuvosas e se 
rio de seca . 

BLENCO : 

1979 

econo -necessa 

Observa-se que de modo geral sua eficiência e a menor dos três 
produtos e também seu custo é o maior , principalmente devido ao alto 
preço do produto. Tem-se conhecimento que ao raspar a terra solta awnen 
ta-se a sua eficiência, porém o seu custo também aumentaria sensivelmen 
te, o que não justifica tal operação. Ass i m sendo, a utilização de Blen 
coem contrÔle de saúvas pela campanhia , restringe- se apenas em casos 
de emergência . 
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RESUMO 

MARTINHO, M. R. Emprego 
da saúva Atta laevigata 

Imprensa Universitária, 

Seis produtos foram testados em plantações de Gmelina arborea 
e Pinus caribaea com a finalidade de selecionar os mais efici entes e 
econômicos no contrôle de saúvas em clima tropical no Estado do Parâ, 
Brasil. 

Mirex foi considerado como o mais indicado, exceto durante epE_ 
cas chuvosas . Arbinex 30 TN foi escolhido como substituto do Mirex em 
épocas chuvosas, e o Blenco foi considerado Útil, porem, muito mais C_!: 
roque os dois primeiros . O Aldrin 40%, o Aldrin 57, e o Formicida Formi 
dâvel foram considerados sem utilidades para nossas condições. 
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